
Há poucas evidências e produção historiográfica sobre o Rio Sambito, o que se sabe é que
o rio foi nomeado pelos jesuítas com o nome de São Victor, mas como a população local
não conseguia falar o nome São Victor corretamente eles falavam rio Sambito, e dessa
forma ficou conhecido o rio.
O Rio Sambito é um curso d'água localizado na cidade de Pimenteiras, seu início fica
próximo à divisa com a cidade de São Luís do Piauí entre os povoados Campos município
de PImenteiras e São Cristóvão município de São Luís do Piauí, é temporário durante os
meses de maio a dezembro período de seca na região. Próximo a seu curso inicial de água
foi Construída uma barragem que recebeu o nome de barragem Fortaleza, pois em seu
projeto inicial a mesma deveria ter sido construída na Fazenda Fortaleza, no entanto
percebeu-se depois do projeto pronto que o local escolhido não teria capacidade de
armazenamento de grande volume de água, decidiu se então construir a Barragem em
trecho entre os povoados Curralinho e Lagoa do Espírito Santo no local havia um poço que
Chamado poço do Sousa que mantinha água no verão , mas moradores do povoado
Curralinho chama de Barragem Curralinho e moradores da Lagoa do Espírito Santo chama
de Barragem da Lagoinha. Nas proximidades do povoado Barras dos Manu foi construída
uma outra barragem conhecida popularmente como Barragem do Senhor Otávio, ou
barragem da Camponesa ao longo do curso d'água nas proximidades do povoado Tapera
há um local conhecido como ponta D'água que existe uma nascente com pequeno olho
d'água que mantém um pequeno curso d'água no período de seca. A exata localização da
nascente pode variar de acordo com as condições climáticas e o período do ano.

O rio segue um curso sinuoso, atravessando diversas áreas rurais e povoados do
município de Pimenteiras. Sua extensão total é de aproximadamente 220 km do inicio do
seu leito seco até o encontro com o Rio Poti, com suas águas sendo alimentadas por
córregos e riachos ao longo do caminho.

Percurso foi medido usando Medidor do Google maps, seguindo todo o percurso do rio.

Dentro do município de Pimenteiras o rio Sambito é alimentado durante o inverno
com águas vindas dos riachos Tapera ( Povoados São Gonçalo, São Caetano) , Riacho da
Onça ( povoado Torres, Caldeirão de Areia e Trincheira) Riacho Fundo ( Povoados Sítio das
Onças e Curral de Pedras) no território do município de Valença do Piauí foi construída uma
barragem que se tornou ponto Turístico da cidade que é a Barragem Mesa de Pedra com
capacidade aproximada para 55.000.000 m³ de água.

Ao longo do seu percurso o rio percorre as cidades de Pimenteiras ( Origem) ,
Valença, Aroazes, Elesbão Veloso, São Félix do Piauí, Santa Cruz dos Milagres e Prata do



Piauí onde o rio se encontra com o Rio São NIcolau deságua no Rio Poti e desemboca no
Rio Parnaíba.

O Rio Sambito desempenha um papel importante na região, fornecendo água para a
população local, além de sustentar a agricultura e a pecuária nas áreas próximas.

Texto escrito por Clemilton de Sousa Dias professor de História, com informações
complementares citadas na referência abaixo.
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